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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e 
Engenharias” de publicação da Atena Editora apresenta em seu primeiro volume 35 
capítulos relacionados temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, 
Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas 
de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como pesquisadores de instituições de ensino, pesquisa e 
extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, contribuindo 
então na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo à 
sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE MATEMÁTICA NO 
CURSO TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA DO IFC – 

CAMPUS SANTA ROSA DO SUL

CAPÍTULO 10

Julian da Silva Lima
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Catarinense - Campus Santa Rosa do 
Sul

Santa Rosa do Sul/SC

Cassiano Scott Puhl
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul
Porto Alegre/RS

Neiva Ignês Grando
Universidade de Passo Fundo

Passo Fundo/RS

RESUMO: Este relato apresenta parte do 
material produzido em um projeto de ensino 
desenvolvido com turmas do curso Técnico 
em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio 
do Instituto Federal Catarinense – Campus 
Santa Rosa do Sul. Por meio da Resolução 
de Problemas, busca-se dirimir as dificuldades 
dos alunos na disciplina de Matemática, 
utilizando conhecimentos de outras disciplinas 
do referido curso. Adaptando questões do 
Exame Nacional do Ensino Médio, obtivemos 
situações-problema que relacionam conceitos 
das áreas de Zootecnia e Agricultura ao 
conteúdo matemático trabalhado no 1° ano 
do ensino médio. A resolução de problemas 
contextualizados ao âmbito do curso Técnico 
em Agropecuária pode ser uma importante 

ferramenta para a aprendizagem tanto da 
matemática quanto das disciplinas técnicas, na 
medida em que se articulam as informações de 
maneira a se construírem conhecimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Resolução de problemas. 
Técnico em Agropecuária. Matemática. 

RESOLUTION OF MATHEMATICAL 

PROBLEMS IN THE TECHNICAL COURSE 

IN AGRICULTURE OF IFC - CAMPUS SANTA 

ROSA DO SUL

ABSTRACT: This report presents part of 
the material produced in a teaching project 
developed with classes of the Agricultural 
Technical Course integrated to the High School 
of the Santa Catarina Federal Institute - Campus 
Santa Rosa do Sul. Through Problem Solving, 
the aim is to solve the difficulties of students in 
the subject of Mathematics, using knowledge 
of other disciplines of said course. Adapting 
questions from the National High School 
Examination, we obtained problem situations 
that relate concepts from the areas of Animal 
Science and Agriculture to the mathematical 
content worked in the 1st year of high school. 
The resolution of problems contextualized to 
the scope of the Agricultural Technical Course 
can be an important tool for learning both 
mathematics and technical subjects, as the 
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information is articulated in order to build knowledge.
KEYWORDS: Troubleshooting. Agriculture and Livestock technician. Mathematics.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A aplicabilidade da Matemática nas diversas áreas de conhecimento é fato 
incontestável. Os conhecimentos matemáticos, para uma grande parte da sociedade, 
são considerados como ferramentas úteis e indispensáveis na vida acadêmica de 
qualquer estudante. Porém, na sala de aula de qualquer nível de ensino, por vezes, 
não se abordam situações contextualizadas, de modo que os estudantes questionam 
e têm a expectativa de entender a aplicabilidade dos conteúdos estudados. Além 
disso, observa-se que no ensino da Matemática não se valoriza o conhecimento 
prévio do estudante e nem o âmbito social e cultural em que vivem.

Desse modo, os conteúdos matemáticos acabam perdendo o significado para 
muitos estudantes, o que reflete nos baixos índices de aprendizagem. O sentido de 
aprender conceitos matemáticos ou das demais áreas, está muito além do fato de 
apropriar-se do conteúdo científico de cada disciplina. Compreender a importância 
e o significado do conhecimento estudado é estar um passo adiante nos degraus a 
serem galgados enquanto ser humano, para contribuir na formação de uma sociedade 
melhor. Mostrar a relevância do conhecimento talvez seja uma das primeiras tarefas 
do educador em sala de aula e, é nesse sentido que se evidencia que “[...] o objetivo 
principal da educação matemática não é só a valorização exclusiva do conteúdo, 
mas, acima de tudo, é também a promoção existencial do aluno através do saber 
matemático” (FREITAS, 2008, p. 106). 

Nessa concepção, de acordo com Freitas (2008, p. 94), “[...] o que impulsiona 
o processo de ensino e aprendizagem matemática são as atividades envolvendo 
a resolução de problema”. Para o autor, a especificidade do ensino de Matemática 
se caracteriza pela atividade intelectual representada pela resolução de problemas. 
No desenvolvimento da Educação Matemática, a resolução de problemas é uma 
estratégia de aprendizagem que pode contribuir, pois valoriza o conhecimento 
prévio do estudante, desenvolve um sujeito ativo e reflexivo, como também, a 
contextualização do conteúdo matemático (ALLEVATO; ONUCHIC, 2014).

Buscando qualificar o ensino de Matemática, no Instituto Federal Catarinense 
- Campus Santa Rosa do Sul desenvolve-se um projeto de ensino, denominado 
“Resolução de problemas de Matemática com conteúdo interdisciplinar”, em que se 
utiliza a resolução de problemas como uma estratégia de aprendizagem. O objetivo 
desse projeto consiste na resolução de situações-problema, envolvendo outras 
áreas de conhecimento, buscando assim dirimir as dificuldades na disciplina de 
Matemática e contribuir na contextualização dos conteúdos estudados, mostrando 
possíveis aplicações na sua área de formação. 

Nesse projeto, desenvolvemos a matemática nos utilizando de conceitos de 
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outras disciplinas, de maneira interdisciplinar, por meio da resolução de um problema. 
Segundo Lück (2002, p. 59), “a interdisciplinaridade, no campo da Ciência, corresponde 
à necessidade de superar a visão fragmentadora de produção do conhecimento, 
como também de articular e produzir coerência entre os múltiplos fragmentos que 
estão postos no acervo de conhecimentos da humanidade”. Assim, trabalhar a 
resolução de problemas, entrelaçando os conceitos de outras áreas de conhecimento, 
principalmente na Agropecuária – pois é o curso técnico oferecido integrado ao 
Ensino Médio –, permite uma visão complexa, a construção de conhecimentos de 
modo contextualizado, em que as potencialidades da aprendizagem transcendem à 
apenas uma área do conhecimento. 

Segundo Luria (1990, p. 157), “[...] em muitos aspectos a resolução de problemas 
é uma capacidade que envolve um modelo de processos intelectuais complexos”. 
Seguindo o mesmo pensamento de Luria, Morin (2004, p. 89) afirma que “é preciso 
substituir um pensamento que isola e separa por um pensamento que distingue e 
une. É preciso substituir um pensamento disjuntivo e redutor por um pensamento 
do complexo, no sentido originário do termo complexo: o que é tecido junto”. Com 
base nessas ideias, ensinar matemática por meio de resolução de problemas é, 
por assim dizer, utilizar o conhecimento matemático para mobilizar o intelecto na 
busca não somente da aprendizagem específica, mas também para desenvolver e 
expandir as capacidades intelectuais e cognitivas de cada indivíduo para a formação 
de cidadãos autônomos e críticos, sendo esse um dos objetivos da Base Nacional 
Comum Curricular (BRASIL, 2018). 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A resolução de problemas é recomendada nas orientações curriculares atuais 
(BRASIL, 2006), não só como objetivo parcial de diversas áreas dos Ensinos 
Fundamental e Médio, mas como um objetivo geral a ser alcançado ao final da 
Educação Básica. Segundo Schroeder e Lester (1989, apud ALLEVATO, 2014), a 
resolução de problemas acabou concebendo-se em três estratégias de aprendizagem 
distintas, a saber: ensinar sobre resolução de problemas, ensinar para resolução de 
problemas e ensinar através da resolução de problemas. Neste projeto de ensino, 
optou-se por utilizar o ensino da matemática através da resolução de problemas, 
pois está de acordo com as orientações curriculares nacionais (BRASIL, 2006) e 
vem sendo estudado e mostrando resultados muito positivos na sua implementação 
(ALLEVATO; ONUCHIC, 2014).

Allevato e Onuchic afirmam que “o ‘coração’ da atividade matemática, a 
resolução de problemas tem sido a força propulsora para a construção de novos 
conhecimentos e, reciprocamente, novos conhecimentos proporcionam a proposição 
e resolução de intrigantes e importantes problemas” (2014, p. 35). Desta forma, 
o problema pode ser considerado um ponto chave no desenvolvimento de novos 
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conhecimentos, conforme já era abordado e sugerido pelos PCN (BRASIL, 1997). 
Segundo o Ministério da Educação (MEC), 

[...] a aprendizagem de um novo conceito matemático dar-se-ia pela apresentação 
de uma situação-problema ao aluno, ficando a formalização do conceito como 
a última etapa do processo de aprendizagem. Nesse caso, caberia ao aluno a 
construção do conhecimento matemático que permite resolver o problema, tendo 
o professor como um mediador e orientador do processo ensino-aprendizagem, 
responsável pela sistematização do novo conhecimento (BRASIL, 2006, p. 81).

Desse modo, o problema tem o objetivo de criar um desafio para o estudante, 
gerando um conflito cognitivo, seja pela falta de conhecimentos ou por contradições 
entre seus conhecimentos prévios e o problema proposto (ALLEVATO, 2014). 
Para solucionar o problema, o estudante utilizará sua criatividade, desenvolverá 
autonomia e habilidades de pensamento crítico, e preferencialmente, o problema 
será resolvido por um grupo de estudantes, para estimular o trabalho cooperativo e 
a troca de conhecimentos. O papel do professor é de mediador nesse processo de 
aprendizagem do estudante. 

Na perspectiva da Teoria das Situações Didáticas, 

[...] o professor deve efetuar, não a simples comunicação de um conhecimento, 
mas a devolução de um bom problema. A devolução, aqui, tem o significado de 
transferência de responsabilidade, uma atividade na qual o professor além de 
comunicar o enunciado, procura agir de tal forma que o aluno aceite o desafio 
de resolvê-lo, como se o problema fosse seu e não somente porque o professor 
quer. Se o aluno toma para si a convicção de sua necessidade de resolução do 
problema, ou seja, se ele aceita participar desse desafio intelectual e se consegue 
sucesso nesse empreendimento, então, inicia-se o processo de aprendizagem 
(FREITAS, 2008, p. 83).

Nessa concepção, Brousseau afirma que,

A concepção moderna de ensino vai, portanto, requerer que o professor provoque 
no aluno as adaptações desejadas, por meio de uma escolha cuidadosa dos 
problemas, de modo que o aluno possa aceitá-los, agir, falar, refletir, evoluir por 
si próprio. Entre o momento em que o aluno aceita o problema como seu e aquele 
em que produz sua resposta, o professor se recusa a intervir, como alguém que 
propõe os conhecimentos que deseja ver surgir. O aluno sabe que o problema foi 
escolhido para que ele possa adquirir um novo conhecimento, mas também deve 
saber que esse conhecimento deve ser justificado pela lógica interna da situação 
e que ele pode construí-lo sem apelar a razões didáticas (BROUSSEAU, 1986, p. 
49 apud FREITAS, 2008, p. 84).

De acordo com Allevato (2014), nas salas de aula em que essa estratégia foi 
adotada, é notável a satisfação dos estudantes em terem compreendido os conceitos 
envolvidos. Segundo a autora, professor e estudantes, depois dessa experiência, 
não querem voltar a trabalhar com uma estratégia de cunho tradicional (ALLEVATO, 
2014), pois o ensino por meio da resolução de problemas possibilita a formação 
de estudantes críticos, criativos e autônomos, desenvolvendo uma aprendizagem 
ativa e significativa, podendo ser fundamentada nos pressupostos teóricos do 
Construtivismo, a Psicologia Cognitiva e a Teoria Sociocultural de Vygotsky.
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3 | 	CONTEXTO DO PROJETO DE ENSINO

Em cada encontro semanal é resolvido junto com os alunos uma primeira 
situação-problema, em que o conteúdo diz respeito aos conceitos estudados na 
disciplina de Matemática, Agricultura ou Zootecnia, ou seja, um estudo interdisciplinar. 
Segundo Lück (2002, p. 71), “No campo do ensino a interdisciplinaridade constitui 
condição para a melhoria da qualidade do ensino mediante a superação contínua da 
sua já clássica fragmentação, uma vez que orienta a formação global do homem. A 
interação entre o conhecimento e a realidade concreta”.

Em seguida são propostas aos alunos outras duas situações-problema no 
mesmo formato da primeira, em que os mesmos as resolvem em pequenos grupos. 
Por fim, os grupos são convidados a explicar o raciocínio utilizado no processo de 
resolução.

Figura 1 – Grupos de alunos resolvendo situações-problema.
Fonte: Registro dos autores.

As situações-problema propostas aos alunos são elaboradas por duas alunas 
bolsistas do Projeto de Ensino, com base em questões do Exame Nacional do 
Ensino Médio, das Olimpíadas Brasileira de Matemática, de Provas de Vestibulares 
ou de Concursos Públicos. Para esse processo de elaboração, é feita uma triagem 
das questões selecionadas em relação ao conteúdo matemático que está sendo 
desenvolvido nas turmas regulares de primeiras séries do curso Técnico, ocorrendo 
uma adaptação para que os conceitos das disciplinas de Agricultura e Zootecnia 
integrem as situações-problema a serem apresentadas aos estudantes.

A primeira situação-problema produzida no contexto do projeto de ensino que 
apresentamos neste relato, diz respeito a área de Zootecnia, com o foco principal na 
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Piscicultura, uma atividade cujo objetivo é a produção de peixes. No Brasil, uma das 
espécies mais disseminadas é a Tilápia do Nilo (oreochromis niloticus) por ser um 
peixe de manejo fácil, versátil e que se adapta bem a diferentes condições de água. 
Como em qualquer espécie de peixe, o macho tem melhor desenvolvimento que a 
fêmea, o que gera a preferência na produção para carne, chegando a “pesar” 2,8 kg. 
(YANCEY, 1983).

Um fator determinante para a atividade é a estrutura dos tanques utilizados 
para produção dos peixes. Segundo Mardini, “[...] os viveiros podem ser escavados 
no chão ou construídos em alvenaria” (1991, p. 29), sendo esse segundo construídos 
com tijolos, pedras com cimento ou concreto armado. Apesar das opções, o mais 
utilizado é o tanque escavado por propiciar uma semelhança mais próxima do habitat 
natural para o animal e por ser mais simples de implantação.

De maneira geral, é recomendável que os viveiros não sejam muito grandes, 
para evitar dificuldades no manejo, como nos momentos de alimentação, transferência 
de peixes e despesca (colher com a rede ou com a tarrafa os peixes dos tanques). 
Ainda de acordo com Mardini (1991), as medidas recomendáveis para os tanques 
são de 20m x 50m (totalizando 1.000m2) ou de 30m x 60m (totalizando 1.800m2) com 
profundidade entre 1,5 m e 2 m, respectivamente. O formato retangular é o mais 
indicado, pois facilita a renovação da água e o manejo.

No ENEM de 2013, uma questão abordava a quantidade de líquido presente 
numa taça, percebendo a possibilidade de uma releitura da mesma, voltando-a para 
a situação de viveiros de peixes, organizou-se a seguinte questão: O Sr. João é um 
agricultor que deseja aumentar sua renda e, decide entrar no ramo da piscicultura, 
de maneira que escolhe cultivar Tilápias por ser um peixe com maior facilidade 
de produção e mais aceitabilidade pelo mercado. Para tanto, constrói um tanque 
escavado, em que a parte interior deste tanque foi gerada através da rotação de uma 
parábola em torno do eixo Z, conforme mostra a figura.

Figura 2 – Representação do tanque para cultura de Tilápias.
Fonte: Questão adaptada do ENEM 2013.

Porém, após algum tempo, ele notou que seus peixes não estavam se 
desenvolvendo de forma adequada e decidiu consultar um técnico em agropecuária 
para descobrir o que havia de errado que pudesse estar afetando o processo de 
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engorda dos peixes. Em visita a propriedade, entre outros fatores o técnico verifica 
a profundidade do tanque, tendo em mente que, para o peixe que estava sendo 
cultivado, a profundidade ideal deveria ser entre 1,5m e 2m.

A função real que expressa a parábola e, automaticamente, a parte interior do 
tanque, é dada pela lei   onde C é a medida da altura da água no tanque 
na parte mais profunda, em metros. Sabe-se que o ponto V, na figura, representa o 
vértice da parábola, localizado sobre o eixo X. Considerando as condições citadas 
acima, pode-se dizer que a altura de água do tanque é a ideal? Por quê?

Outra situação-problema construída foi na área da Agricultura, abordando 
sobre a alface que é uma cultura conhecida e cultivada por todo o território 
brasileiro, sendo consumida por grande parte da população (LOPES; QUEZADO-
DUVAL, 1998). No processo de sua produção, a mesma pode sofrer o ataque de 
várias doenças e pragas, sendo uma delas a Mancha Bacteriana (Xanthomonas 
campestris), bactéria que ocasiona manchas nas folhas de alface, e pode disseminar-
se de maneira bem rápida, causando perdas diretas na produção. Essa bactéria 
tem por característica penetrar “[...] por aberturas naturais (estômatos e hidatódios), 
provocando inicialmente pequenas manchas angulares de aspecto encharcado, que 
são observadas primeiramente nas folhas baixeiras” (LOPES; QUEZADO-DUVAL, 
1998, p. 5).

Desta vez, a questão adaptada foi do ENEM de 2015: Um técnico em 
agropecuária deseja ter melhor conhecimento sobre uma das doenças que ataca a 
cultura da alface. Para tanto, realiza uma pesquisa quanto ao desenvolvimento de 
certo tipo de bactéria que ocasiona a mancha bacteriana (Xanthomonas campestris). 
Na pesquisa, utiliza uma estufa para armazenar as bactérias, de maneira que a 
temperatura no interior dessa estufa, em graus Celsius, é dada pela expressão T(h) 
= -h² + 22h - 95, em que h representa as horas do dia. Sabe-se que o número de 
bactérias é o maior possível quando a estufa atinge sua temperatura máxima e, 
nesse momento, ele deve retirá-las da estufa.

A tabela associa intervalos de temperatura, em graus Celsius, com as 
classificações: muito baixa, baixa, média, alta e muito alta.

 

Figura 3 – Classificação dos intervalos de temperatura.
Fonte: ENEM 2015.
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Quando o Técnico obtém o maior número possível de bactérias, a temperatura 
no interior da estufa está classificada como: 

a) muito baixa.
b) baixa.
c) média.
d) alta.
e) muito alta.
Estes são alguns exemplos das releituras realizadas, buscando contextualizar o 

conteúdo matemático para a formação dos estudantes que fazem curso Técnico em 
Agropecuária Integrado ao Ensino Médio, no Instituto Federal Catarinense, Campus 
Santa Rosa do Sul. O projeto de ensino, no decorrer de seu desenvolvimento, 
proporcionou aos alunos que ampliassem seus conhecimentos em relação aos 
conceitos básicos da matemática, em virtude do atendimento mais individualizado 
realizado pelo professor e pelas duas bolsistas integrantes. Percebemos também, 
inclusive nas aulas de Matemática, a evolução dos alunos em termos de raciocínio 
lógico e interpretação de textos na resolução das situações-problema e de questões 
de outras avaliações como da prova do ENEM. Sobretudo, aplicar os conceitos 
aprendidos em disciplinas da área técnica, em situações-problemas com conteúdo 
matemático, revelou-se aos alunos como desafios, aceitos pelos mesmos, no 
qual, em cada encontro semanal, de maneira descontraída, os mesmos em grupo 
se empenhavam em superá-los, fortalecendo o trabalho em equipe e as relações 
interpessoais entre os mesmos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de ensino “Resolução de problemas de Matemática com conteúdo 
interdisciplinar”, desenvolvido no Instituto Federal Catarinense - Campus Santa 
Rosa do Sul, apresentam fortes indícios da qualificação dos processos de ensino 
e de aprendizagem de Matemática, principalmente pela mudança de perspectiva 
metodológica. Observamos que por meio desse projeto, os estudantes passam a ser 
ativos, investigam situações-problema que poderão fazer parte do contexto da sua 
profissão, permitindo que os conhecimentos matemáticos e de outras áreas tenham 
significado. Desse modo, na perspectiva do estudante, um conteúdo não é mais um 
conteúdo da grade curricular, mas um novo conhecimento para ser utilizado na sua 
atuação profissional.

Desenvolver o ensino da Matemática por meio da resolução de problemas 
permite que se estabeleça uma relação entre o conteúdo matemático e o contexto 
sociocultural do estudante, que se torna sujeito ativo no processo da aprendizagem. 
Sobretudo, considera-se que essas características podem dar consciência da 
importância desse conhecimento matemático e da validade do estudo na sua 
formação enquanto indivíduo. É esse discernimento, em relação à validade do 
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estudo em nossas vidas, que pode proporcionar o entendimento da aplicabilidade 
ou do significado do conhecimento matemático. 

Por fim, a resolução de problemas é uma estratégia potencial para desenvolver 
uma aprendizagem matemática de forma ativa e significativa. Cabe ao professor 
planejar e propor problemas que despertem o interesse dos estudantes, motivando-
os para a busca e a troca de conhecimentos, para consequentemente, chegar a 
solução do problema. Assim, nesse projeto de ensino, denominado “Resolução 
de problemas de Matemática com conteúdo interdisciplinar”, está se buscando o 
desenvolvimento da construção de conhecimentos matemáticos, numa perspectiva 
interdisciplinar, sendo essa uma tendência educacional para melhorar a qualidade 
do ensino de matemática.
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